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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O oitavo volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas que 
pensam e intercruzam as diferentes problemáticas educacionais.

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, 
com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas que 
permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, 
de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, 
problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O artigo descreve um trabalho que 
foi realizado com a turma do 9º ano do Colégio 
Estadual Helena Magalhães, localizado no 
bairro do Tancredo Neves em Salvador (BA) 
com o objetivo utilizar a cartografia escolar 
e abordar as competências especificas das 
ciências humanas estabelecidas na BNCC do 
ensino fundamental.
PALAVRAS-CHAVE: Cartográfica escolar; 
ciências humanas; BNCC.

TEACHING CARTOGRAPHY AND THE BNCC 

IN THE CLASSROOM

ABSTRACT: This article is a work that was 
done with the 9th grade class at the Helena 
Magalhães State College, located in the 
Tancredo Neves  neighborhood in Salvador 
city, Brazil. The objective of this article was to 

work on the school cartography and the specific 
skills of  human sciences in BNCC elementary 
education.
KEYWORDS: School cartography, human 
sciences, BNCC.

1 |  INTRODUÇÃO

Durante o ano foi realizado um projeto, 
cujo tema era o Meio Ambiente, no Colégio 
Estadual Helena Magalhães localizado no 
bairro do Tancredo Neves em Salvador. No 
bairro foi possível verificar a contextualização 
abordando o raciocínio espaço-temporal em 
que vive os alunos. Segundo  BRASIL (2017), o 
raciocínio espaço-temporal baseia-se na ideia 
de que o ser humano produz o espaço em que 
vive, apropriando-se dele em determinada 
circunstância histórica. 

Nestas circunstâncias, o bairro na qual 
está localizado o Colégio é o melhor lugar para 
realizar tal atividade tendo em vista que é o 
lugar onde os alunos passam a maior parte do 
tempo estabelecendo as relações espaciais e 
constituindo, de forma cognitiva, o raciocínio 
espaço-temporal.
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2 |  BNCC (BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR)

Um documento criado através de fóruns em todos os estados brasileiros com um 
caráter normativo onde deve estar estabelecido um conjunto progressivo de aprendizagens 
importantes para o desenvolvimento do aluno no percurso do aprendizado da Educação 
Básica. No próprio documento está definido como: 

... documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de 
aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas 
e modalidades da Educação Básica, de modo a que tenham assegurados seus direitos 
de aprendizagem e desenvolvimento, em conformidade com o que preceitua o Plano 
Nacional de Educação (PNE). Este documento normativo aplica-se exclusivamente à 
educação escolar, tal como a define o § 1º do Artigo 1º da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDB, Lei nº 9.394/1996) e está orientado pelos princípios éticos, 
políticos e estéticos que visam à formação humana integral e à construção de uma 
sociedade justa, democrática e inclusiva, como fundamentado nas Diretrizes Curriculares 
Nacionais da Educação Básica (DCN). 

Base Nacional Comum Curricular (2017).

Como a própria definição explica, pode-se verificar que não é um documento que 
surgiu de maneira inédita e inesperada. Anteriormente, na Constituição Federal de 1988 
foi promulgada o artigo 210 fixando conteúdos mínimos para o ensino fundamental. Em 
1996, é aprovada a Lei de Diretrizes e Bases (LDB) reforçando que a Base Nacional 
Comum era algo indispensável. Entre os anos de 1997 a 2000, houve a consolidação dos 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs). Já entre os anos de 2010 a 2012, surgiram 
Novas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) que tinham por finalidade orientar os 
currículos das escolas e sistemas de ensino. Suas resoluções serviram para a Educação 
Infantil e os Ensinos Fundamental e Médio. Nos anos de 2015 e 2016 são marcados pela 
elaboração de uma proposta de criação da BNCC e a finalização da primeira versão do 
documento, respectivamente. E finalmente, no ano de 2017, foi entregue a terceira versão 
da BNCC que foi homologado em dezembro de 2018.

3 |  ÁREAS DO CONHECIMENTO

A BNCC tem como áreas do conhecimento a matemática, ciências da natureza, 
ciências humanas e ensino religioso. Embora as áreas do conhecimento conservam suas 
particularidades, continuam tendo suas intersecções. Para a área de ciências humanas, 
a Base Nacional Comum Curricular apresenta 7 competências especificas de ciências 
humanas para o ensino fundamental, são elas:

1.Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de forma a exercitar o 
respeito à diferença em uma sociedade plural e promover os direitos humanos.

2. Analisar o mundo social, cultural e digital e o meio técnico-científico--informacional 
com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, considerando suas variações de 
significado no tempo e no espaço, para intervir em situações do cotidiano e se posicionar 
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diante de problemas do mundo contemporâneo.

3. Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na natureza e na 
sociedade, exercitando a curiosidade e propondo ideias e ações que contribuam para 
a transformação espacial, social e cultural, de modo a participar efetivamente das 
dinâmicas da vida social.

4. Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação a si mesmo, aos 
outros e às diferentes culturas, com base nos instrumentos de investigação das Ciências 
Humanas, promovendo o acolhimento e a valorização da diversidade de indivíduos e de 
grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos 
de qualquer natureza.

5. Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo espaço e em espaços 
variados, e eventos ocorridos em tempos diferentes no mesmo espaço e em espaços 
variados.

6. Construir argumentos, com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, para 
negociar e defender ideias e opiniões que respeitem e promovam os direitos humanos e 
a consciência socioambiental, exercitando a responsabilidade e o protagonismo voltados 
para o bem comum e a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

7. Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e diferentes gêneros textuais 
e tecnologias digitais de informação e comunicação no desenvolvimento do raciocínio 
espaço-temporal relacionado a localização, distância, direção, duração, simultaneidade, 
sucessão, ritmo e conexão. 

Base Nacional Comum Curricular (2017).

Dentre as competências acima mencionadas, o trabalho realizado na turma se 
orientou a: 

- Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na natureza e na 
sociedade, exercitando a curiosidade e propondo ideias e ações que contribuam para 
a transformação espacial, social e cultural, de modo a participar efetivamente das 
dinâmicas da vida social;

- Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e diferentes gêneros textuais 
e tecnologias digitais de informação e comunicação no desenvolvimento do raciocínio 
espaço-temporal relacionado a localização, distância, direção, duração, simultaneidade, 
sucessão, ritmo e conexão.

Base Comum Curricular (2017).

4 |  GEOGRAFIA, CARTOGRAFIA E O USO DAS MAQUETES

Para um melhor entendimento das condições do bairro aonde o colégio se encontra 
e baseando-se em duas competências básicas para o ensino fundamental, criou-se a 
maquete como mais uma forma de linguagem (FIGURA 01). 
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FIGURA 01 – Maquetes elaboradas pelos estudantes 
Ricardo Almeida

A sua utilização torna-se importante quando é observada como mais uma forma de 
linguagem. A confecção de maquetes, segundo SIMIELLI , 1991 apud  PONTUSCHKA 
et. al, 2009, não é um fim mas um meio didático pelo qual vários elementos da realidade 
devem ser trabalhados em conjunto, ou seja, a construção da maquete não é o objetivo 
principal do trabalho. A maquete é uma forma de visualizar, de forma tridimensional, um 
processo de assimilação e acomodação a realidade vivida e auxiliar na alfabetização 
cartográfica. Além disso, a maquete assim como a construção de mapas são instrumentos 
de reflexão e de descoberta do real conteúdo da informação (Martinelli, 1998).

A respeito da alfabetização cartográfica, a noção de lateralidade e orientação é 
necessária a compreensão da criança no espaço em que ela vive e também, para o 
melhor entendimento dos mapas. A lateralidade pode ser  verificada nas  fases de 8 a 11 
e  a partir dos 12 anos, consiste não só reconhecer a direita e esquerda, como também, 
observar sobre o ponto de vista do outro colocado a sua frente (oito-11 anos) e, depois, 
colocando-se no lugar dos objetos distintos, quando solicitado a situá-los entre eles (12 
anos) CASTROGIOVANNI (2009) apud TEIXEIRA et al (2014). Com relação também a 
cartografia, a localização, distância, direção e duração são essenciais para o aprendizado 
em Geografia de acordo com a BNCC.

5 |  MÉTODO

A partir das competências da BNCC, cada turma do colégio foi coordenada por 
um professor que implementou um subtema. Na turma do 9º ano os itens 3 e 7 das 
competências especificas das ciências humanas já mencionados, o professor iniciou o 
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trabalho abordando a área do entorno do colégio. A ferramenta da cartografia permitiu aos 
alunos uma melhor reflexão acerca dos problemas ambientais do bairro na qual o colégio 
faz parte.

Durante a execução das atividades, alunos deram várias sugestões na execução 
das atividades práticas. Já é sabido de que o educador já não é apenas o que educa, mas 
o que, enquanto educa, é educado, em diálogo com o educando que, ao ser educado, 
também educa. (FREIRE, 2011).

Então, os dois itens foram exemplificados e trabalhados em sala de aula. Assim 
ficaram:

- Com relação ao planejamento, uma parte da turma elaborou duas maquetes que 
representava o entorno do Colégio na qual a primeira equipe procurou retratar todos os 
detalhes da ocupação do bairro e assim, foi possível verificar os principais problemas 
urbanos de uma ocupação espontânea como casas justapostas, imóveis construídos 
em encostas íngremes, uma grande impermeabilização do solo na maior parte do 
bairro, etc. 

- Foi abordado na turma a importância do reaproveitamento de materiais reciclados 
mostrando a grande quantidade de pessoas que hoje vivem, economicamente, da 
venda de materiais reciclados responsáveis por amenizar grandes os problemas 
sociais de desemprego nos bairros periféricos. 

- Levantou-se a importância do cuidado com a natureza e as pessoas explicando para 
a turma de que forma as praças, as calçadas livres para a locomoção do pedestre, 
as áreas verdes do bairro são importantes para o bem-estar dos moradores. Além 
disso, um grupo de alunos apresentou, em vídeo, depoimentos de moradores onde 
relatavam os lugares mais agradáveis do bairro, assim como, os alunos tiraram fotos 
que foram expostas em sala de aula. 

- Na segunda maquete onde um terceiro grupo de alunos que elaboraram uma segunda 
maquete onde eles tinham a liberdade de sugerir uma melhor forma de organização 
no entorno do colégio, “Um bairro como você gostaria que fosse”;

Já para a elaboração das maquetes do entorno do bairro Tancredo Neves foram 
utilizados:

- Um mapa na escala de 1: 2.000 em folha em tamanho A1 foi impresso para a 
elaboração das maquetes. Para a composição das maquetes foram utilizadas: 

- Quatro folhas de isopor para elaborar as curvas de nível representando o relevo do 
bairro onde se localiza o bairro.

- Para a elaboração do mapa em meio digital foram utilizados os arquivos vetoriais 
contendo as curvas de nível obtidos na Companhia de Desenvolvimento Urbano 
do Estado da Bahia – CONDER, na escala 1: 2.000. Para a confecção do mapa foi 
utilizado o software Arcgis 10 e a impressão do mapa com isolinhas em tamanho A1.  
Este   mapa foi sobreposto as folhas de isopor e utilizado como modelo para o corte do 
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isopor. Cada folha de isopor representava cada curva de nível onde foi estabelecido 
o intervalo de 10 metros. Após o corte das folhas isopor de acordo com as curvas de 
nível, as mesmas foram coladas de forma crescente. 

 - As casas foram elaboradas com o isopor e o restante dos cortes e as ruas foram 
feitas com barbante e pintada (FIGURA 01).

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As maquetes tiveram sua importância, primeiramente, na abordagem de alguns itens 
da alfabetização cartográfica como a localização, distância, direção, duração, lateralidade, 
a orientação, a escala, a visão vertical e oblíqua. Além disso, uma atividade deste tipo 
permite a reflexão contextualizada sobre as condições atuais do bairro e uma possível  
intervenção em situações do cotidiano. Embora seja um desafio o cumprimento total de 
todas as competências especificas da BNCC, ela se torna um documento importante e 
norteador para os professores.
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